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Cabacciras, Soldado, Alagòa-;\ova, Baía

jljão, 
Pilões, Araruna, Alagòa do Mommiro

•'«'•'1'y K Ciiiié. Kslào na parte occidenla1
^--Cato^loKuclia, I>,*ejo do Cruz, Míseri-cordia, .Santa Luzia do Sahligy, S. .Ju.se de |
pWff?, i^tos, Piancó, Conceição, e S. Jo-
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IUtbayanna Santa Rim, Pilar, Alag,a-Cran-ikrkW, l-uina da, Traição e Comle ; _„•„-
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á IS(ntiiida como simples povoaeão. '
|! Em todo o estado da Parahvba, a. parte ou
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que com diversos nomes devidy este do esta-
do de Pernambuco, donde igualmentetom
parle estas duas ultimas villas, a primuir
coma calli.-oi-ia ,|(, irjidatiò doítambé ea

Amui. ( íem 30 dias)
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. de a popujarão é mais densa é a septentrio-
: nal da P-orburema des(|e Campina, Alagoã-

^'Nova, Areia, pi|r,es. lianaiieii-as até Surra
| 

K uz ; o onde sào mais abundam.;-', os produ-
Cios agrícolas.

Al Olia-pa

0 jornal q/Jlcíal em sua edicção de 4
tle Abril vigené publicou a lista dos
lOi O, M: ... .... -» I

Dois magnos ncòiitêci
lt?s rlí.imus dias prenderão
da capüal desle K.síado;-
do General .llmeidn Harivfi
rào ouaníes o ullimo relo
pa dos irinta palriotas qu
nm peitoaíelicidado desta

0 (leneial íoi raceliiíji
como se esperava, segundo
criifim nào laÜ/vrani as
oílíciaes, bailes, ianlares, e\

iCampina por sua parle contribuiu
com dois dos seus .ficíes o-overnisías,
guindo um delles já â ultima hora em
carreira veríi^inosa, quando soube qne

MM'.
-_Ka»«r**«33

i cosi nina.-
:il»em o seo

' um olhar

pinola, (pie

o meio', se-
•ai.

nnleo es(è

[.' IldeCmsO

|l e.iláliiih >
»:-- venci o

Clni.^iano.'.> /

cidadãos, que Irão de compor o con-
gre.ssd cunsfií uinío deste Estado.

Oá trinta nomes, nella inscripíos, sát
j'c outros lautos empregados públicos,
predominando os juizes de direito', mu-

icipaes e promotores cm numero oqui-
vnlenle a dois terços.

Com um re-iilamenbj eieiímvil, queuntorisa a fraude, com essa elíapa de^"iiccionanos 
publieos, pronm|o-ada pe-

o próprio -ove"no c com o recente ex-empio tia eleição -era!, outro alvilre
uão [iode oceorrer á opposição senão a
mais Completa abstenção.

Se a eleiçà,, nào |'i,sse uma íarea
|nem pode conleslar a immousa maio-'!<•> que se pnmimriaria conlra esía lis-

do empregados pnblieos ?
Sò nma classe social osía' nella re-

('Cõseíjrad^, ea que vive dos dinlieiros
pnblieos ; justamente aquella qne de-
via ^o.v excluiria.

A<o'iciiíicii'i-,s_ (Tomloros, artistas,

i<1;'i um dia elioio, po.que depois do

R oíifw linha partido sem o coiivMar. 
'^Ú'àV 

íeVí! !"";,ra í:!'nml" |VII!ti;li) l'"''-
OCI.risliano se apresentou ao-e- llli('a I1'"-' deí.UiifiAã òr|anisação ih

neral como seu conhecido t íoi bem re-
cebido, Quamlo porem chegou a vez
do Ildefonso o negocio mudou de íigii-
ra, como se vè do seguinie dialogo en-
tre elles trocado.

—General, eu sou um dos cbeíes
govtTiiistas de Campina.

—K lá íem outro eheíe altVni do
GJiristianq ? / Como se chama o Sr. ?

—Ila, sim senhor ; sou eu, que
de aceordo com dois presi iniosos ami-
gos, formamos o partido do r? c/o.

0 meo nome ê íldef-nso de ;íse-
vedo.

*.->•

Ca.mi'I.\a-Guandk, 10 i.íj; ÀjVíul ue
ísía

<> :ES stado c
_> ai* a-li vha

l'.sie eslado tem actualfiíenie 9 cidades, ;;:;
viiiasi. ü íi"guezias. As cidades são- Pa-
raliyb.i, Maman-iinpe, Areia,. Campina, Giia-
rabira, Iíananeiras. Poinlial, Sousa, e Càja-
Seiras.

Três est.io uo platp Õu chapada da Ubi;b;/-
rema; Canijiina, Areia, e Panaiieiras, dis-
]!osta*. du sul á norte em linha quasi recla,
do 18 lekoíis; 'íVes estadão ladobccideiilal (jiianoo se coimoee que essa lista dda mesma surra, dispostas também quasi em .,,,,.,,. ,,-... j • ', yil?b^M

.'¦¦.' ' '"numes e({iuva.le a uni decreto de iioine-li.U.na recla uo leste a oeste na disLaíicia cie 10
í • [»., i i .. ,. . I ação , contra a i"|i.ia nàü'~:nnd(--rã nuncalegoas e sao I oiiibal, So.usa o G-ajaseiras. As ( - S 1HillLi1
outra- (res estilo ao lado oiienldl da mesma P1,üy'!(,C(}|' ;l vouíade do eleitorado ?

Os eiros da immarcbi.a motivaram
a revolução de 15 Novembro; o o quero-
sulí.ará dos escandalosos IVucíos desta

negociantes, emfim o povo qne se
m Hiroja para encher as arcas do thesou-
i'11, não tem nella um só representante :
nega se-.!h.e o direito de coüaborar na
cünstittiiçmi do Kstado da I^irabvba !

INrlanío de (jue serve d pleito
quando se coiiliece que essa lista de

—Nunca ouvi fallar cmsoo nome;
e menos no tal parlid > do mojo.
Là deve haver também paríidosda pnn-
tu e do pé; concluiu o general riu.)..-se.

—\. Kxc. converse com o Dr. Ve-
iiancio, que li.ide informar-llie que eu
renh) a uilo mais prestigio do qdo o
(>lU'Ístiario; ea prova é o qne fiz na tdei-
cão geral.

—Pois bem ! Eu [aliarei ao Ve-
nanem. Ale mais !og;o.

E o general foi ter com o Dr. Ve-

chapa.

Qiieni nos vae refeí-ir o fjiie lá sé
deo é um dos lae.s chefes, que amii
Cilej;:iii(lo, nãir frz mistério.

(((?) meu nomeeé) do Chrisliano
tinhão voado. O Rp.ifãcio seecóii a
guela para faser entrar o Gíndia /ama;
mas foi di-lialde. Parece cj-iie havia
um projii.si/o: |,/di>s os cam.lídaíos i-ro*.
postos pelo hlpiiacio IVoão imj.i.ugnud..is
pelo í.rmie do Veiiauciò./

f

Aünal, ."orno o Clirisi.iami -ficavise
muito wMirehn em um Canto, o Almeida
Barreto teve pena delle, e falhai ao
Venancio^ que á muito (Misto* coiisentio
(pie elle enlrasse na ciiapa. mas cem
a. con lieão (.leque eu também entra-
ria na pessoa de Áianoolsiulns, paia que
as lorças licasseni (apiíliliradas entre
nós-.

(J Cliisíiau >' lmi.ii, eslac e.mvimcido
(pie semi meo çuii.cúigiunadq pudü aTcai.-
car*'o

vi;

Eíi nào posso por em duvida esía>;"am:in; fl'™1*' *'" 0"ai ;. int...™,-^!,,,,!,,,^,,,.!'.,.!,!,, „,./„-,,/ ,„./„ |)fij
r.-.iM i/nu fSof-n lii.iicliiii.i O..-.- .....

outras (res estão ao lado oriental da niesuia,
serra alço littoral, foiauaiido um lriaiii;-u!o e
são Paralijljil, Mainangiiapç e Guarabira.

A respeilo das villas estão na Poi-bnreuia
15, que são Teixeira, FagíuiilcS, Hodocoiigü,'
Princeza, Serra ia liai*, S. Joào dò C.iri--y.

los (dieic-.s desta lerra; mas cusla-nie a
'.reditar que o rlirisfiaiio i'epi'esêntass.»
• papel m(.'Sqiiiii|io, quo ,.)ja .leu-lhe.

So é assine o seu p.irl.ido já pos-

. ' 7 " 
. Vrepuuitea /

Abgssus abyssiün invocai.

çáo que este prestara-lhe
Jj!

Segiiio-se o jántaroirdé choverão
os bri>des ao General eao Governadora

No meio i.la geral fac.midia, ali-
mnni.oí., . , 'i i<uM1 ('n ^('ju-es!o'dioí2:aHdo á ponta.mpntaua por vinhos ^en;êrfíso:s:, < I ,, J
("-,,.; .i;.,nr i .,.. ¦ ,.- '•• i 

' * Tud-i bade ver-stí nes'a republicaLju ístiano teve o raro meriio de coiisòi>
var-se calado, intendendo mnjk) !,em
cjno o silencio é btirp.

Mas o outro chefe; o Ildefonso não

índio Cariry
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o rio,
Fez-se concessão das sobras de terras pe-

didas alé trez legoas de eonVpílimculó o uma
do largura nos 2(5 ele Abril de 17.25.

' 
. A l»B'$IIB3&<l«

Ó tt)n|»IÍ4ÍJí ESííjííj» Varre* e o

Bfltóii ühlèfjai*» ile ^siveTíü

Oííoroço ao publico os documentos
infra, paro que possa conhecer de quaii-
to è capo/, o meu gfatiíito inimigo", o

pliarniacetiíico ; Ildeíonso cie Asevedo.

Campina, 8 de Abril de J80.1

Be ido 0. Torres Brasil.

le mais nào plissou de palavras velio-
reates/ sendo inteiramente inlso o ijue
depois píMjialoii o mesmo ildeíonso ele o
ter locado rom um murro ou de ou,(ri)
qualquer modo.

Podo íasef o uso (jue lhe convier de
niifiha resposta.

Possinh?s:2de Abril de 1891
$co am", Cr0,

APPÒLINARIO IT.KF.IKA DA COSTA

11*10.

VAi9
li is^«-Verde

Governo de Joào de Abreo (,'us t esl 1 o-B r an co i
o coronel MaJhtas Soares Tavôjra mora-

(cló.i! nesta cajjilaiiia tendosituado os seos ga-
iflos uo sertão do Paò no sitio chamado
Ltgôu-Ysrde, (pi'' coníronia eoiri os herdei
ms de Domingos du. Rocha pela parte do
leste e pi-lo iiorle ò sul com terras devolil
tas, e jieta do oeste ccan terras também
•desaprovciladas, (pie supposto forão pedi-
das por Martins Comes e José da Luz á
¦pois annos pouco mais ou menos as não po-
voaraei, lermos em (pie a devia o supplicante

•e como mm povoado estas (pie pede da Lagoa

P4»ei:i-t:iN $:> ile SfÁrü.» de*

F.xm". Senr'1. 1). M:\v\i\ Cecília de .111)11-
querque

Km amor a verdade, peç-^-vos quo
me respondais no jié desta o que nioti-
vou a atterraçào qne tive com Pharma-
ceijicó lldeíonço do. Asevedo émVvíJs.s'à
casa no dia 5 dó correnle: o se o poz
as palavras vehenientes como queéxpro-
Lei o seu procedimento como procurador
de vossa casa, elle om represália do
qualquer modo tocou-me.

JVrmittaiíie íaser de vossa resposta
o us i que m o convieij.

.Seo ,(ip. ('. e menor Cvv.

CAr'. BENTO ol.l.MIMo TORUKS

Km resposta á suo carta supra Ir-
nh í d declarar-lhe cjue íui testimiiiihií
com outras pessoas, que nesse dia se

Cap'". Bento Üliynipiô Torres,
Km resposta à sua caria supra te-

nho a declarar-lhe, que íui ie.slemu-
nha, com outras pessoas da alíereaçào
(pie se deo entro VS". o o phaiinareii-
lico Ildeíonso de Asevedo. sendo orno-
livo principal cPelIa a declaração que
íez a viuva do Capilão l>eiijamiíi Gomes
Albuquerque .Maranhão ao mesmo ide-
bmsoque elle nào podia continuará
ser procurador de sua casa d'alii em
diante, o sim seu genro Francisco Xa-
AÍel .Sinbra de Andrade, ao qual do-
via o mesmo Ildeíonso prestar conlas.
lista resoluçàii da viuva muito desa-
gradou ao mesmo ildeíonso, dqrial dis-
so que pelo menos queria ser procura-
dor da orphã /iaclrel; no que não an-
nuio a, viuva, sendo'ap liada p.;las pe-s •
sonsprósonles.

.\esta occasiào deu-:Vó a aberração
entre YS'\ eollc; mas uào passem (te
palavras vehetnentes: sendo inteirameii-
l.e o'íalso (pio depois propalou o mesmo
ídeloiiso ele o lei- locado com um mui'-
i'o ou de outro (piabpiiM' modo.

Pode íaser o uso cpie lhe convier de
minha resposta.

2 de Abril de 1X91.
Seu Coinpn. ainjgò;.

«Joào /íodrigiies Pc-riera.

|.inoti colação (ào liigtibro o dcsmto
Miio iimmmho (jucvhn inuiio oslá v*.xi<, /

Manoel Sabino Hujãislu.

( Lendo Olivolrn Miirlins
( A Antônio Saülks )

C;iivu. Bento Élvo/ioio '1iv/apio 1 urres
r.m resposla a soa carta supra tenho

aciiavaoem nossa casa. da allercarào j •', declarar-!ho i|iu íui testemunha com
ICO oiMras pessoas da íut.erca^jio que se

dou outre VS'1. o o pbarinacoíico Lie-
loiicij de Asovodo; sondo o niolivo prin-
eipal el'el;la a de^clàTacao oue íez ami-
ii.ha l.jlhn .\iuva do (.'aoíiíM- í><mii.*imiii

posio-jiie es ias mesmas se concedessem ao
¦capilào lieiito Ferreii;á Feio, este não sO as
nào povoou no termo da loi, mas tbem á
mais de deis annos tratou de sua povoarão
c uno dilo tem, e como possuidor deve sem-

pie si- doo entre Vs\ r o plíariiíacoiti
IdqllpUSO de .Vsevoiio ^oíi.Io o m )üv i
princijíal (Telia a declara^ào (pie li/ ao
mesmo lildejíoiís > que dio uào podia con-
íimnr como prociu^adhr de uiiiiha casa
d'ab. om diante c sim incp -eiu-o Fran--! ao lipmo üdoíouso que elfp nào podiacisco Xavier Seéhra _de A/idratlo, ao | diiniiiYuhr á ser prneurndur de sua casa

d'alli pai eteaVité e sim seu lo n.'o Kran-
cisco Xavier Soa bra do Andrade, ao
qual devia o m isin > lídoionso prestar
coiiías. Ksla v\'s iliieà i de miidi-i íillia
muilo eleau'!adoi; ao mesmo ILdeíoiisòve)

qual devia o mesmo llíleleuisi.) prestar
cmias. Es\o iniiilía resoliicão muito
desagrado.ji-o o disse: (pie pèl'ó menos

i-, /, „,, ,',-. ',',,! 
", 

qiu'i'io sei' procurador de mmha lilha1 arile. cpie nao de começar da (estada das i, • .
, ,. ., '. 

; ., imcnei; ao que nao cpnz aniiuir. sendoíe-ii-as do dilo tlciiii in^is da liccha, oue sim- .,,-,,;..,!,. ,-,,,. / i . . *<)|i)Kulo por /ooas pes.s-oas presentes.
Nesta ocasião deo-sp iL alterèacào entre
) s" e elle; mas uào passou de palavras
velemontes; sendo mleira.nienle íalso o
que depois propalou o mesmo lldeiíon-
so ele ter tocado com um murro, ou de

pre preterir a concessão da data; por islo '-'Oleo (piahpier lilodc;

quer o suppücanle trez jegoas de compri-
monto o uma de largura, para o (pie ¦üi.Uin-
cia da dala concedida por nào se ler povoado
no lermo da lei, correndo o comprimento e
largai -a paia, onde lhe parecer melhor no Io
gar declarado,

Declarou o supplicante por despacho do
Provedor, Clilpa Ipira pedida, liacb-- cueecM' o
rumo com tivz legoas de comprimento du
este á. oeste e unia dü largo do norte à sul.

Fez-se a concessão aos S de' Junho de Yolõ,

Maii.iiaigunaníe
Govcmmio do .Jòàò de Abreo ('aslello-P.ranco.
Barthoiomèo Duarte pereira morador na

barrad;j Mamanguapo. eslá a possuir uma
Sorle do terras na mesma- paragem, a qual
houve por lioranc.a' por falleçijnuiite) de seo
pae Manuel de Pina, onde elle siipp.licaute
m ira lia quarenta annos ; e poi que ua lesta-
.ua eiljiãrgasde sua terra correndo para o
jqorle ha, algumas seibias entro a cosia do
-ínar eos mangues até o dito rio MaSahgiía-

l)é iiiinlia re.sqiosla pode íaser (.) uso
qiie lhe convier.

Bella Vis/a 2 de ,il)il de 1S0I

Sua comadre cv* obr'

MAIUA CEÒmÍA DK ALBlOOmO__I2

Cidadão Cap"1. Óetitò Oiympio Torres-

Km resposla a sua', carta dactada
d.) dia 2í) do mez \\. p. declaro-lhe
(pie íui testin.unha com outras pessoas
da ahercaeào cji.idse dou entre Ys;i. e o
Pharnmceulico Ildeíonso .lsevedo.

Sondei o motivo principal del/a á
declarã.çàoqne íez; a Viuva do Cap"1.
Ue.njaiuim fr»'mesdo Albinjoeripie ao
mesmo Ildeíonso (pie ei/e nào podia óop,,-
linuar a sov procurador ele sua casa r/a-
li em diante, e sim seu genro FVancisco
Xav/e/' Seel.jra do Atidrade, a o qual
devia, prestar coutas. Ksla resolu-
eào da Viuva desagradou ao mesmo
ildeíonso, o (piai disse cjue polo meinj.s

<pial clissp ipie pelo menos queria ser
procurador de minha nota jfachei; ao
(pití não auiiuiominha lilha. sendo apre-
vada por (mias as pessoas presentes.

.Vesla occasiào deu-se a altercaçào
entre VS*. e elhv, nm.s não [lassou, do
palavras v"elemeu!es: sendo iuteirnmen-
te íalso oqub depois propalou n mé.siíib
lldebmsí.) ele o ler locado com um murro
ou de outro (pialipa r modo.

PoíIo íaser de minha respisía o uso
une lhe convier.
1 Vinhos 2 do Alui! do 1S.)|.

Seu respeitador e amigo..
Ayres .liíonso .Maria AÜHiqorque.

qiiõria ser prociirádor da orplià llachel
pe ; por isto queria a mercèi da terra que ia/ j a (pie nào e.lülio a Viuva sendo apoiada
moneào um sua pelieão, como^tiidó. da lest i- pelas [Kiss.oas pi^sdiilesi Nesta oca-

7^H3,JC^ V) i_i3.:r-fâi

^'«.;íi'Í3ll^5i4

( A. Tu. 1!í:;as )
Meu Dous ! coiTio é laínanha esla saudede 1

i. Jo.sk BOKirAÇlÒ )
Sinto-me ha muito, triste o siic,cu.mbidO
Ao peso de uma doij-.qiíe me devora ;
F relembrando o tenVj-.O ji Vivido
Meu |)obre coracào saudoso chora.

1 oi.la existência lenho percorrido
Sem bússola, sem norte, o som aurora ;
F lódc o proseiitü niz-ine coiivciicidú
Oura nostalgia uo meu peito mora . . .
P'as i Ilusões eu viu. jádesciviite,
F vendo a morte andar de mim lão perto
('om sua garra udunra o reliizôiíte :

Fra uma pobre louca desvalida,
Sein sonhos, soiii amor, sem i||,lsfl(,Acabrimhada ao jugo chi prisão.Onde ehoi-ava a iiifiincia iiercorrida.
Nunca rira lalvez em sua vida,
K nem seniiia,;iiiioi' i,o coracào •
•Nunca vibrou-lhe nVilma esla p;i'i\:\0ÜUO iaz de uma mulher-louca o peí-cl ida
F assim vivia . Irisle & macilenla,
Alma de louca- lubrica, l.-brenle '
Qiide cre.slou-se loclü oamor jui'ingiro ! . .
Lm dia, ein que eu reviu o edifício
\ i-a chorando dentro do hospício
Ao ver cassar mi rua um cavalheiro !

M. Sabino Baplista.

V A It I BO BI A II BO «

V.»t;rl\iix 1

JV)S desca,l(.;.os, eabollos ao vento,,
um vagabundo jiassou pela estrada que
deíroiMava com o palácio do rei.

O va.gabund j era uma creaiica en-
canladoiira, com ps seus eabollos lote-
ros soltos em anneis, os seus grandes
olhos negros, a sua bocca íresca t Im-
mida como uma rosa depois ela chuva,
como si o sol exultasse em lital-o, ha-
via nos seus farrapos mais luz e alegria
do q.ue nos sei ins, velludos e broc..>os
dos lídalgos e nobres t a nas, agrupa •
elos iii paleo de honra.

—Olicoino ella é bonita! e.\'c!ahiou
o pobrezinho, parando tle repente. sl

Acabava de avistar a [ rincesa Rosa-
linda, tpie /emava o íresco à janeUa:
ua realidad(!, era impossivid encoiilrnr
na terra uma pessoa mais bonita do
que a lilha do rei.

/mmovel. os braços erguidos, para a
janeUa como para uma abei tura do aòq,
através da qual se avistasse o paraíso,
o vagabundo teria licado parado na es-
trada toda a tarde, si um guarda* nào
o houvesse mandado retira?'.

O inliliz alistou-se, ele eabesça liai-
xa. Parecia-lhe a-gora que tudo escu-
rera em torno d'elle o horizonte, a es-
trada, as arvores; assenlou-se debaixo
de uma arvore, na extremidade do bos-
(pie, e desatou a chorar.

Porque ò (jue choras, meu filho? per-
guntoii uma velha (pie sah/a do bos-
(jue, trazomio uni íeixo ele lenha ás cos-
tas.

| í)e que sorveria dizor-!h''o bôa
mulher, si a senhora nào pode remedi-
ar os meus males?

—Talvez to enganes, volveu a velha.
Ao mesmo tempo ergueu-se, atirtin-

do íóra o íeixo de lenha: nào era uma
velha, era íada, bella como o dia, os
eabollos cravejados de pedrarias.—Oh! senhora íada! exclamou o va-
gabando, proslraiído-se de joelho,
rompadeea-se do meu iníoríunio. Pes-
de (pie vi a Klha do rei, (pie loniava
íresí'0 a janeUa, o meu coracào uào me
perlence e sinto (pie nunca poderei a-
ma/' outra mulher.

—Xào acho muito eraude a tua eles-
graça.

—S.\) e inhec > outra m dor. Si nào
conseguir casar com a princeza., mor-
rerei,'

—Podes cmsogiiii-.o Kosa|inda nào
tem noivo.

— (i).Í|! senhora íada! olhe para os
meus íanapos, pára os mous pés des-
calços; sou um pobre rapaz; vivo do
es/noias.

(C(./:h'nv<LJ
•;-<<¦¦



Oa^eía tio Sor(Ao¦ u-im^iiAiA.
'Noticias 

por telegramma
l;'orào removidos os juizes de direito

Pr.uvdesTIià.jdilodi silva, da comarca de
Ala-ou.~C,rande. desle lí.síalíb para a de San-
ta. Maria no líio Grande du Sul;

sua mulher nos seguinte^'casos.
Io. Se \uo obedecer aos pães de sen

marido.

ti n nniTrmnina iurnin iihuiim i iriim.iiHiiiniajn

O,. Se fôr estéril.
jn. Se tiver cóo/nporiamenío irrob.ii-

, ,ft,nhIl.Pv v",vr- s 4°- 'S'° flVói' inoIesUa incurável,loao Lopes Pessoa da, Cosia da comarca de I f" " °" '
Cabae-daas para a de Alagoa-Graude, ambos
neste Kstado.

Bispados
S.S. o Papa Leão X11I ereou mais trez

bispados no Brasil.
'Síeglslrn 

«l.i (Çjiíiiíjiiç
/Iclia-se aqui desdj o dia 5 do cor-

rente, em visita âsiin família o alteres
do.?.7". batalhão de infantaria, Miguel
A. Ijapüsta dos Sanlos.

\ isitamos ao nosso distineto conter-
cano.

ÍJiiJBs^oii^a
Recebemos : —

Revista da Sociedade Toòius e Osório, u°.
2, com o rei rado do pM.riota lienjamin Cons-
tant esna biographia como político e homem
de leltras:

.1 Fumilin, n> O.S. iiileies.santi.s.sima re-
vi*la , traz o relraclo da eseriptora liespa-
nliola Conceprion Finquei'.

') Meq!ti'2refe, \\A fdU, repleto de artigos
e ^raviiias liiunorislicas.

'.-Revisla lAtUcruriu, n/ SI cia cidade de
M troim . Tomando agora o verdedeiro molde
do revista, este jornal íaz hoiua ao estado
de Si'1'gijie pdos seus exaellentes artigos.

DesejainosdlK; progresso sempre cresceu-
te.

—O Aitcgo dô Povo, o A" 2 e 3, publ irado na
cidade de Anchieta., estado do Kspirito Sàijlü,
da propriedade e redacçãó do Dr. Cândido
llorges da Fonseca, (pie suppomos üllio dos-
le estudo, lv orgáo de opposiçào, bem escri-
to e de impressão nilida.

V'. Se íôi; ciumenta.
O". Se lor ladra.

^ 7°. Sé fallar de mais.
Se uma tal lei existisse enlre nós, bas.
lana o 5". e 7°. motivo paia todas
serem repudiadas, Fr verdade, cjíio
lambem são estes os únicos ])eí\uenÍnosdefeitos que conhecemos nas nossas
conterrâneas.

IIOLLTLU COMMLKCÍÃL

Feira, de Itabavanna em 9 de Abril
de JS91
Bois recolhidos aos curraes. . 5nO
Vendidos 500
Hegiilaiido o kilodacarne a 360 rs.

Destino
Pernambuco 250
Seguiram para' a Parahyba... 50

(diversos) ii 200
Sobras 50

550

.11 i * i ii } t í u ;• & J 3 H i :i \ * -
ll.i aaliialmeul.e neste Estado 87 co-

i-V uras,assim discriminadas: sejs de
terceira entramaia, vinte e uma dá se-
«fiínda e sessenta de primeira.

P,n.'w/ollas eomple.se de trez ter-
m is, M/nte e uma de dois termos e ses-
se.iia e cinco de mu só termo.

lla.8;í '«omarcas geraes 4 especiaes.
As Ae.V. entrancia são: Ouro Pro-

to, R \o d a s a/orts (S. joào d(KI-
liev)..\lariana, Paraliybuna, Juiz de
y-Vu-a), Diamantina e Rio .Vovó.

lvn OurO-lVoto existe e provida a
vara priva/iva de juiz dos casamentos.

Os termos sao 110, sendo 97 com
.juiz municipal lettrado e 13 sem-elle.

1))S 91, dez ainda nào çoestit.u/ram
c niarca. Sã) elles: Dares do Sndaiá,
Tre/. Covc/es do Ri >-Yerdo, Para.
Si\ Luzia,'Caolho. Gabo Verde, Car-
in, do líia Claro, Rio Branco, 

'Campo

JJello e S. João Xepomaeeno.
Ha idéa de elevar-se a 100 o nume-

ao de comarcas cio, /Macio e de pagar-
se os juizes de direito um ordenado de
seis, sete e oito contos, conforme aíiti-

guidadede u.u a sct.o. de sele a dez e
Utai.s de dez annos de exercício.

Serão supprimidos os juizes muni-
ri/nis, e oreados os adjuntos dos de
direito em cada comarca.

As instas dos magistrados serão co
bradas como renda do Estaco.

(Guséíu de IM

|5i'ero,*s:iiit.^%Dd d-Goseta de
Oliveira.

da sobe a ISO o numero dos con-

jwwsistas que lem ido cumprimentar
n-viiíral Deodoro, assi-ira.udo terem
lhe d ido o voto para Presidente; en-

tretanto so 129 cédulas continham o

nome delle!

Wtvli dU CBiSíiii

Na China o maricio poefc repudiar

Feira de Campina JO de AhvW de
1891. .

Houve 200 bois.
Pela estrada do Sirid ó . . 100

(( das Kspinharas. 1-0.0
Cariry

Sobra da feira passada
Mercado de Campina em -i- de Abril
de 1891.
dMilho..,. . $900

Feijão ...A" IfaOO
Fai:inha $800
Carne secca ... kil. .. . 1$0Q0
Dita, verde ... kil  §400
Rapadura . cento .... ... 7^,000

Co irij de bode . o cento .. jt3()$d(.)
§pji% o meio  4§0l)0

ANTERO LEI VAS

Phurmuceiitico Chiinico
:l|lprO%rÍl.9l:l. tO ll1ll'T>2*ÍM'.l<lll ii

remi:». |í»Iíi in^p^ei-ariii ge-
v«iS<!o iiy^çiftjiü v |ii»eniia<lii
lins «8is:i.,^ c:vjii>^5;;ück^ cjii «guie
ç:ã.íi.cor.rOjii; b>s» jireimralori»
án B6.ÍJ» <le •9iiinki3'» <8e i^j^ 6
na universal «üe dRarii cjh

C/aira i*ail!<*.aljiieiiie as ilys-
uensiiiM acijlasi v> ati»nic*»N e
l^Hla.^ as BIUI2S eaJeiMiiiliiales

E' tambem remediei I*i»ojii-
giío e eOSea/ para a eai*a ra-
«Seal dus úturvl.éiiH. «ysen-
terías e Aodiis os ileasurran-
Í9H 53it.esli&iae.«*'.

(ds aítest.ados em seguida são ch cu -
inenlos valiosissirnos em favor desle
iniporlante medicamento, por serem a
illtistres e conceituados clínicos desta
capital :

Àgnellu Cândido Lins Fialho, Doutor
em Medicina pela Facilidade cjaíiáhia.

Alti^sto sob fè cie meu grau que ap-
píicjnei os preparados cie neclandra a-
mara do Sr. Antero Leivas a dous do-
entes de dyspcpsia, (jue e,'('outrando
nelles melhoras para seus soífrimentos
eoniinirào usal-.is.- Parahyba 22 de
Jgostode 1890.—Agnello Fialho.

At.íesto que o Klixir de Neclandra
Amara é uma bóa [.reparação para as

••-rtmrpmr^-'--]—-

rar-se desta desagradável eiiíermid/ide,
ão se descobriu ainda mais poderosomedicamento, do que os preparados de
—Necíandra Amara,—remédio Paulis-
Ia de Antero Leivas.

Catarrho intestinal—0 mais podoro-remédio para a cura radical desla
moléstia é a—Neclandra Amara—re-
medioPaulista.de Antero Leivas, nova.
e iniporlante descoberta em bem do
humanidade.

Nevralgia. Intoa.linal —Cura-se com
a—Neclandra amara—remédio Pau-
lista de Antero Leivas, es'a moléstia
de solírimento atroz.

Horihori—.(jmmdo só ve.d.i algtinva
dormem ia e fraqueza nas peinas e pés,um pe(|tieno cálice dó vindo de —Nec-
tandra Amara—remédio Patilisia de
Antero Leivas, (omacld antes das rcf.ei-
còes, adianta extraoiiünariainente o
restabelecimento completo do doente,
E' este vinho o mais enerfdco e pode-
roso reconstit.uinte para todos ostiüir-
alec(mles e anêmicos.

Flores-Branca se—O vinho de—Nec-
tandra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado um pequeno
cálice anles das reifeições, tem feito
curas extraordinárias sobre esta nm-
lestia.
Lienteria — ( expulsão dos alimentos
sem digerir ). Nào ha para curar-se
desta inroinmoda enfermidade, remédio
mais eilieaz do quo a—Neclandra Ama-
ra—remédio Paulista cie Antero Leiva.i

Tisica—Para combater a diarrhévs
dos tísicos e ab:andar os seus soííri-
inenlos e salutar medicamento o Klixir

tti 1

1'^\T3J.^ICj\.
processo

O abaixo assignado avisa o respei-
lavei publico es pecr a Inte h tle cios ama-
donas, (pie acaba de montar num fa-
brica de cigarros nesta povoação, na
rua dá Cameleira numero 35-com a
denoiniuacão de-Fahrica Progresso
sedo os sigarros fabricados com espe-
cias fumos dií (joiaz, Harbacenas, llio
Novo, Poní/;a, Araxa, Picu, em pac(jT
tes, Carioca, il/a.cafonte Tupinambá.

Olíerece vantagein a todas as pes-
oas que h múAv om' suas fregue zias.
Povoarão de Esperaiu;a 6 de /'evereiro

deJ89i.
Aiisíricliano Cincinaio Cabral de

Vasconeellos.

| UV.O 'Ml »< » »» *

uidesiiasd.. esteina-e. caraclcrisadas de—Neclandra Amara—remédio Par-
lista de Antero Leivas.

Estes novos e já preconisados pre-"arados do Sr. Antero Leivas vende-se
hatt

a varejo e em grosso na pliarmacia de
Antônio Tlminaz Carneiro cia Cunha
Snecossor, Rua .Maciel Pinheiro n. 70
—Capital do Estado da Parahyba--

pela inapetenoia, e delle lenho tirado
proveito imii minha clinica civil.—Para-
hvba, 20 de Agoste de 1890.—Eugênio
Toscano de Britto.—Dr. em medicina.

Flavio Ferreira da .Silva Mareja,
Doutor em Medicina pela Faculdade do
Itio de Janeiro, etc etc.

At testo que appliquoi com vantagem
em algumas moléstias do apparelho di-
g.est ivo, quer em creanças, ipier em a-
diiítósi os preparados cie Neclandra A-
mara, (pie me foram obsoquiosamonle
fornecidos, para prova, pelo phnrma-
ceut.ico e bacharel Antouio Tlioma-
Carneir.) da Cunha Júnior. 7'araliyba,
12 de Setembro de 1890. Dr. FlaVio
Marnja. O agamie nesta cidade, Afilo-
nio Thomaz C. da Cunha, suecessor.
Rua Maciel Pinheiro, n.° 70.
—3LicApHal iWdíh E«tiiaii—

¦Si'*'.
¦^¦¦¦•'dbdz$zJ.--L.t

^^1.1

dose da Silva /Vreiia-Costa
Leal, gratifica a quem der noticias de
o-ados destas marcas:

?:!»
6 o X

S.Matheus, Fevereiro de 1891

As pessoas que tiverem livros meus

emprestados 1'açâe - me obséquio de
vulve-los.

Manoel da Silva leal

( S. Ma/beiis-Ceará)

PAIVA VALENTE | Ca

iMconTÁnora^s
DE

GSSER33 S3 ESTIVA E LOUÇA

REKINACÀO D'ASSrCAR

i/<»»i2>ra*f 2>'al^'3>aa«

E

Escriptorio de Commissòss

llnade Sl.ieãel rinliein»»
—N$íi8« —

l\4RA/./YPA

Merece a attenção dos enfermos cia
moléstias do estômago e intestinos os
seguintes a nn inícios :

Dyspe|isia.--Não ha remédio mais
eílicaz do que a Neclandra Amara—re-
rheclio Paulista, de Antero Leivas |iara
curar-se radicalmente esta terríveis en-
ermidade.

Piarrlioas.— Me-smo as mais re.sis-
tentes a outros medicamentos, para cu-

Ju

il-d Wjiaiftlo riioso (I lüitalivii
ir• (_.»
.)
i

*ií| Approvado ps!a Illustrada Junta de
f< Hygiene Publica da Corte.

É Aik 'lofisad o por Decreto Imperial

do 20 tle Junho de 1803.

COMPOSIÇÃO
de

III Cândido fie Fipiretlo,
..VI ,.
J. i lAnp!-o;';i'Li i:om a maior elhcacia no
-: ¦ 1 lunmuti^mti d.e qualrjuer 'natureza',

iili íi'ul:i.< us /).<>lro/iax da pe-'/.-', (Tas
1,-uairrín'm. oxiíiflofys brancas, nós
-.liriiiii.i.l .•.occasiúnncki.s peta w//>i<re.:a
do úi/i/uc, <¦_ iinalmente uns .liifeitníes

loniias! d:i sypluljs.

_f!0,.e u. Mns primeiros seis ri ins uiv**»
c.>1Iim dns cie chá lièln maiihá" e oiítv.i
;i rVoiVo, pur:iiii..-iilc Çui diliiida em agüsi
e em Seguirlji nihclaV-se-lia para cllie--

-;; res das cie sopa para óâ ;uti'lf >s,e me-
:idc liara as eiA-uiças.

%

r;—

ir*! Regimen — Os doentes deveu. y->r
J aer-se apenas do aliiüento ácido e nt.,r- ! {-

•-; diiroáo; «levem usar dos hanhos tnoí. ou !)___
"< rnoríios. sesiúiidb o citado da mói èà ti a. 1?.!.
ai

"a
.*.o

_..v

VEisDUV- STr

DROGARIA
^-EÍ'ancisco M. da Silva &C.a l-fI K.IMjU iu>. uo. ^iivn a u, ít

LhRNAMHLCt) |
_ Jr

pç*i •T*i':.ri""lT-?-! , i"i

¦^•í..-í..~j:-.— *. ¦'¦—-—
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1*1:1 R. VM Aí JI^ITTIOO
José Franciseiide Moura

.Ilua Maciel Pinheiro ( Antiga Conde d'F.ii ) d-q
¦ 

" 
•' PARAHYBA .

Esto imporUiiilc estabelecimeuto montado a 18 annos na capital da Pa-
rahyba a'lia-se nas melhores condições de fornecer drogas e mouicaiuenfos
sempre novos ás pharmac.ias e outros estabelecimentos ijiíò se qoèirao lor-
necer do taes produetos.

Altentaas condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento.
xendo poi* preços eommodos não sò a re„allio como em grosso.

E; agente de muitas especialidades pliarmaceniicas do conhecido sueces
so, como so verá deste anniiueio, bem como é única preparadòra do

ELIXIR DE, CARXAUBA
APPltOVADO PELA «J PINTA CENTRAL J)E HVtflKXF,

importantíssimo remédio qíiô curado modo rápido maravilhoso rlieiima-
tisnu), as moléstias syphiiilieas escropliulosas e das mulheres.

SALSAPÃRRILBHA S-
C5ha.ni)!*; DicpunATivo no -Sanooe

§&r. DarIo.w B^itesicourt
Klixiraníi-reumatico, anti syphilili.qq o empregado em bulas as lindes

ias de pelle, erysipela, dartlirosou empingens, berj-berl, anthraze ou oajá
Umculos, cancros venereos, feridas cancerosas, i; livras, gooopiea clironicas1;
«oiibas, boubòes, cscrophulas e Iodas as doenças quo dependem da impuro-
ba do sangue. 1:^ fi^asço *ã§>

GAROBIRA
Do Dr. Carlos Bettencourt

GGRANDK PfUlflCADOU Dü SANGUE
Úm tvàiséú IS^J)

Xarope tle Jaraanacá Comporia «Io
Dr. Carlos Bettencourt Medico e Pliarmaceutieo

CRANPE PEITORAL Ihn t^àè* ®$àtó
ELIXIR
DE

Jninmi.A Quina k Pega pinto

Empregado na debilidade geral, díiençns do estorna^, convalescençadepois do parto, lebres palnstfés, moléstias do fipiò e bae,. foülíi do ÈÉ-
fite, anemia, chlorose, cores palüdas ou íalia de'san-ue, c dòeíleás nervosasH um reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao paladar.(JdH frasco 3$.

ANTI - m.KN.['lí![.\(;[('A

Cara Radicai em seis dias
Kmpreg^ju (,oni optimo resultado nos cornmenlòs agudos ou cl.rouicos danretura on vaguia, leiiconhca ou ílures brancas
K|te.medicamentou de uma grande eilieacia. Sendo a gonorrliéá chronjca
o preciso tomar GAROBINA ASa LSAPARRÍL1IA e CAROLA.

Uf« frasco S§ã.íMj>
viu lio ÍOülU.MJ

p. ¦»«'- ^ni?l^?B^ío-iicortit
emprega Io no tratamento das moléstias dó peito do estorna**m*msiniaçòos deíílcois debilidade geral, cores pálidas, iiuiroton^tonas as vezes que se (píer íortilicar o orgauism » e dar desenvolvsystema ósseo o muscular Convém as pessoas 0'li sonjíbrahsfíe cmiiim t'1'l.'W u IfflW 

jiwis 
1ni|l-uivo,,.„!)llsl,lv,.us crianças, lista AmWÜ su-

pocior a todos os tônicos estrábicos que Sl. anniincaiin poi- ahi.

Ayenta único u'èste Estado de todos estes preparadas do Dr Caríõs ík-teiicoíipt u
a raáríaaííiia €miU»,il â» PJiarjmioofiisj»

dose Francisco de Moura
Piurrmndu Central Rua Maciel Pinheiro N. 43

JAAA 
"fd" '''n!,';VKla " ",Í!,ií" l"'""i'10 duíl l&pifts líomcoiiatln-cos do Dv, Uumphreys. [

Alem -do sorlimenlo cniipreto de especifieos cm carteiras e vidros s

e
Cl

SffKSSOdA (UMIECIDO
Vende-se na Pharmacia ( u.tial i!e dose Francisco de Moura Rua

Pinheiro -i-õ

As Pd PAR.! »I4X4>3«?-4 ¦
se ná adeiras pílulas do Pará é o Remédio contra sezões de A ver v

harmacia Central de dose Francisco de Moura, Âgçijfe iíivii
Kslado.

OLEO PES. JACOB
liste importantíssimo remédio para rheumatismo, nervalgia toda a

dade de dor vende-se na pliarmecia Central de José Francisco de Motiri
— Único agente nesta capital—
MoaMk-al-uratt «lo -Cobra*

E agente a Tintura de Periantliopodus Alves Camara Pliarinaeoutio
Francisco de Moura e vende-se em a Pharmacia Central.

Agencia de todos os preparados do Pliarmaceutieo Alves Camura
<'1M1 O 

VIGOR DE CABELLO PE
AYHII

Vende-se na Pliarmacia Central
Agencia dolodos os preparados cio Dr. Ayer

JVos maisbaralos (p:e om outra parto.
^TINTAS PARA PINTURA

Vendo"81' por preços mais baratos que cm oiilra na Pharmacia Centra
gSoaitôopaíhila

( Dgrandecasa especialista Catallan Frères, de Paris )O Chocolate lionicopalhico, Ücm ci.mo grande sortinienloderenie.no
meo|,alliicos eni tinturas e glo!.iilos,-em vidri s avulsos eem ricas caidará o bolço, encontra-se na Pliarmacia Central.

fi P-A^-K^'^-^*.''?^ li /•' n '/rd*\ Wí%wmAms^ãÈMAm§i§^^^^ v\IM g
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Ksle tmiico pi'eoai'ad*.) com plaulíu
.le1 peojwi.hule.s conlrücldas pelo noss;
publico, é a n.clj.ir de todas as pi'epa-
rações alé lioji' descolicrtas para impe-
(bra (jiieda dos cabeilos, dessipar a>
caspas e os conservar no mais íorinosi
eslado, alem de ser um níiilghrfiiiò feri
íiiiUé jiara o tõilellc.

Encontra-se á venda em todas as

pliarmacias elloias de miudesas.
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8S-RUA COCE de CAXiAS-88
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ReIJi iS C.;1 pailicipam ao resjieiía,
bíblico (pie acabam de abrir um gral
i•'* armazém de miudezas a preços si

•'onipotência, como se vè dos semim
aí'tigos :
Pdpól pnutndo. iii. /''iume. resma . .y
fj « meia redma 2-|

ivapcl amizade caixa $3
Envelopes, caixa com um cento |f>|3
Dilos grandes, idem idem , . ,$6Ü

E muilos ou/ros artigos na mesin
proporç.vo.
Parahyba, rna das ('onvei-fidas.
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